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Teleconsulta continua crescendo

Claro que já falamos bastante sobre Telessaúde aqui. E continuaremos. Até porque os dados de
crescimento continuam expressivos. O número de teleconsultas médicas realizadas em abril de
2021 aumentou 14,4% quando comparado ao mês anterior, segundo levantamento da Abramge
(Associação Brasileira de Planos de Saúde) com operadoras de planos de saúde associadas que,
juntas, atendem 9 milhões de beneficiários em todo o Brasil. Em março foram realizadas mais de
315 mil teleconsultas, e no mês de abril foram 361 mil teleconsultas.

Como já apontamos, o crescimento exponencial do uso da teleconsulta coincide com o
agravamento da pandemia e com o aumento no número de casos de Covid-19 no país. Desde a
regulamentação em caráter excepcional e temporário, a telemedicina tornou-se uma importante
ferramenta de acesso e manutenção do bem-estar das pessoas, evitando o deslocamento e a
exposição a ambientes que implicam em risco maior à saúde.

Conforme dados da Abramge, desde abril de 2020, as associadas da entidade já realizaram 2,8
milhões de teleconsultas. Vale lembrar que há um ano foi sancionada a Lei 13.989/2020 que
instituiu o uso da telemedicina durante a crise sanitária atual do coronavírus (SARS-CoV-2) no
Brasil.

Como a regulamentação prevê a adoção em caráter emergencial enquanto durar a pandemia,
ainda será necessária uma emenda com extensão do prazo ou criação de uma nova lei para ter
continuidade.

Como mostramos aqui, para o aumento das iniciativas de enfrentamento à COVID-19, o Conselho
Federal de Medicina (CFM) enviou nota ao Ministério da Saúde reconhecendo a utilização do recurso
em três situações: Teleorientação, que permite que médicos realizem a distância a orientação e o
encaminhamento de pacientes em isolamento; Telemonitoramento, que possibilita que, sob
supervisão ou orientação médicas, sejam monitorados a distância parâmetros de saúde e/ou
doença; e, Teleinterconsulta, que permite a troca de informações e opiniões exclusivamente entre
médicos, para auxílio diagnóstico ou terapêutico.

O professor Chao Lung Wen, líder do grupo de pesquisa USP em Telemedicina, Tecnologias
Educacionais e eHealth no CNPq/MCTI e um dos maiores especialistas do País no tema, publicou
recentemente um artigo em que ele aborda o assunto desde sua criação até o uso atual no
Brasil. Veja aqui.

Você também pode acessar nosso livro “Saúde Suplementar: 20 Anos de Transformações e
Desafios em um Setor de Evolução Contínua”.  Ou ainda assistir ao nosso webinar aqui.

Fonte: IESS, em 07.06.2021
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